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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969. De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera mais conhecimento para um 
tratamento eficaz. Atualmente a fisioterapia tem tido repercussões significativas, sendo 
citada frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. Há 
diversas especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, Cardiovascular, 
Dermatofuncional, Esportiva,  em Gerontologia, do Trabalho, Neurofuncional, em 
Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, em Osteopatia, em Quiropraxia, em 
Saúde da Mulher, em Terapia Intensiva. O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção 
quanto no tratamento de doenças e lesões, empregando diversas técnicas como por 
exemplo, a cinesioterapia e a terapia manual, que tem como objetivo manter, restaurar 
ou desenvolver a capacidade física e funcional do paciente. O bom profissional deve 
realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências científicas, ou seja, analisar 
o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. Neste volume 8, 
apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação em fisioterapia 
dermatofuncional, do trabalho, respiratória, em terapia intensiva e em saúde pública. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi e Bárbara Martins Soares Cruz.
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PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO E CONDIÇÕES DE 
SAÚDE DE FUNCIONÁRIOS DE SERVIÇOS GERAIS 

DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR

CAPÍTULO 21

Thalita da Silva Fonseca
Universidade Estadual do Piauí

Teresina – Piauí

Nayana Pinheiro Machado de Freitas 
Coelho

Universidade Estadual do Piauí
Teresina – Piauí

RESUMO: Os distúrbios musculoesqueléticos 
são um importante problema de saúde pública 
e um dos mais graves no campo da saúde 
do trabalhador. Levam a diferentes graus de 
incapacidade funcional e geram aumento 
de absenteísmo e afastamentos. Essa 
manifestação altera a funcionalidade física e 
o estado emocional da pessoa, prejudicando 
a capacidade para o trabalho e qualidade de 
vida. Tendo em vista a problemática relatada, o 
estudo tem objetivo de caracterizar um grupo de 
funcionários de serviços gerais quanto à dados 
sociodemográficos e condições de saúde, 
em especial, sintomas osteomusculares. A 
metodologia adotada tem caráter transversal e 
qualitativo. Foi utilizado o Questionário Nórdico 
de Sintomas Osteomusculares e o Questionário 
elaborado pelos pesquisadores, abordando 
o perfil sociodemográfico, as condições de 
trabalho e aspectos de saúde. Os resultados 
mostram que os participantes apresentam 
sintomas em diferentes partes do corpo e foi 

possível caracterizá-los por faixa etária, sexo, 
estado civil e escolaridade. Como conclusão, 
tem-se a evidente necessidade de programas 
que promovam a saúde dos funcionários, não 
apenas no intuito de tratar problemas, mas 
principalmente como forma de prevenção.
PALAVRAS-CHAVE: sinais e sintomas; saúde; 
assistência

ABSTRACT: Musculoskeletal disorders are 
an important public health problem and one of 
the most serious in the field of worker health. 
They lead to different degrees of functional 
disability and lead to increased absenteeism 
and withdrawal. This manifestation alters the 
physical functionality and emotional state of 
the person, impairing the ability to work and 
quality of life. In view of the reported problems, 
the study aims to characterize a group of 
general service employees regarding socio-
demographic data and health conditions, 
especially musculoskeletal symptoms. The 
methodology adopted has a transversal and 
qualitative character. The Nordic Questionnaire 
of Musculoskeletal Symptoms and the 
Questionnaire elaborated by the researchers 
were used, addressing the sociodemographic 
profile, working conditions and health aspects. 
The results show that the participants presented 
symptoms in different parts of the body and it 
was possible to characterize them by age, sex, 
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marital status and schooling. In conclusion, there is a clear need for programs that 
promote employee health, not only in order to address problems, but mainly as a form 
of prevention.
KEYWORDS: signs and symptoms; cheers; assistance

1 | 	INTRODUÇÃO

Um dos papéis fundamentais na vida do ser humano é o trabalho, tendo em 
vista seus efeitos positivos no concernente à satisfação das necessidades básicas de 
subsistência, criação de vínculos e colaboração entre os trabalhadores. Entretanto, 
ao exercer esse papel, o homem se expõe constantemente aos riscos presentes no 
ambiente de trabalho, o que pode interferir diretamente na sua saúde.

Cerca de 160 milhões de pessoas, no mundo, possuem doenças não letais 
relacionadas ao trabalho. (OIT, 2014)

Os distúrbios musculoesqueléticos são um importante problema de saúde 
pública e um dos mais graves no campo da saúde do trabalhador. Levam a diferentes 
graus de incapacidade funciona e geram aumento de absenteísmo e afastamentos, 
além de produzir custos em tratamento e indenizações. (DE VITTA et al, 2012)

O ambiente de trabalho, quando em condições adversas, é considerado como 
fator de risco para o desenvolvimento de alterações no sistema musculoesquelético. 
Entre os principais fatores, estão: a organização do trabalho (jornada de trabalho, 
horas extras, ritmo acelerado); fatores ambientais (mobília inadequada, iluminação 
insuficiente) e as possíveis sobrecargas de segmentos corporais (força, repetitividade, 
posturas inadequadas). A exposição contínua do corpo aos fatores de risco de tal 
ambiente favorece o surgimento de sintomas de doenças ocupacionais. (MAGNANO 
et al, 2010)

De acordo com o Anuário Estatístico da Previdência Social de 2015 houve 
ocorrência de 409.244 casos de lesões e doenças do sistema osteomuscular e do 
tecido conjuntivo. Esses dados utilizam os códigos da Classificação Internacional de 
Doenças – CID.

Dentre as doenças, pode-se destacar o constante crescimento das Lesões 
por Esforços Repetitivos (LER), conhecidas no Brasil também como Distúrbios 
Osteomusculares Relacionadas ao Trabalho (DORT) e Transtorno Traumático 
Cumulativo (TTC). Estas constituem a categoria mais comum de doenças do trabalho, 
podendo afetar trabalhadores dos mais diversos ramos da atividade econômica, 
ocupações profissionais e níveis de escolaridade. (RODRIGUES et al, 2013)

Os sintomas musculoesqueléticos das doenças ocupacionais acometem ossos, 
tendões, músculos, fáscias e ligamentos. Ocorrem de forma isolada ou combinada 
e afetam, principalmente, membros superiores e coluna vertebral, como tendinites, 
lombalgias, cervicalgias e dorsalgias. (GRANDE et al, 2011)

A dor é o sintoma mais comum e pode comprometer a atividade laboral em 
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maior ou menor intensidade. Essa manifestação altera a funcionalidade física e o 
estado emocional da pessoa, prejudicando a capacidade para o trabalho e qualidade 
de vida. (COSTA et al, 2015)

As exigências por produtividade fazem com que o profissional exerça suas 
funções além de sua capacidade física, negligenciando os sinais de adoecimento. 
(OLIVEIRA E LIMA, 2015) 

O trabalhador que apresenta sintomas musculoesqueléticos, geralmente já possui 
outros prejuízos causados por seu trabalho. Então, a qualidade de vida é afetada tanto 
por esses sintomas, como por estresse, cansaço, alterações no sono, falta de tempo 
para lazer, entre outros. (ALVES, 2012)

2 | 	OBJETIVO

Caracterizar um grupo de funcionários de serviços gerais quanto à dados 
sociodemográficos e condições de saúde, em especial, sintomas osteomusculares.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Esta pesquisa foi submetida à avaliação pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Estadual do Piauí (UESPI) e só foi realizada após aprovação pelo 
mesmo. A pesquisa obedeceu aos critérios éticos com base na Resolução 196/2012 
do Conselho Nacional de Saúde – CNS, que trata de pesquisas e testes envolvendo 
seres humanos.

Essa é uma pesquisa se constitui de um estudo transversal, de caráter qualitativo.
A amostra foi composta por 20 funcionários da Universidade Estadual do Piauí 

(UESPI), do campus Centro de Ciências da Saúde (CCS), localizado na rua Olavo 
Bilac, 2335, Centro-Sul, Teresina - PI. Os sujeitos da pesquisa foram funcionários 
de serviços gerais que exercem há muito tempo a mesma função. Como critério de 
exclusão, pessoas que se recusaram a fornecer as informações questionadas na 
pesquisa.

As pessoas foram interrogadas sobre a sua disponibilidade e interesse em 
responder aos questionários. Os que estiveram de acordo assinaram o termo de 
consentimento livre e esclarecido (TCLE), onde está descrito todo o processo da 
pesquisa, objetivos, riscos e benefícios.

Foi realizada uma entrevista com as pessoas que decidirem participar da pesquisa 
e assinarem o TCLE.

 Entrevista do tipo estruturado fechada. As entrevistas estruturadas, em grande 
parte, se fundamentam na existência de um conhecimento exterior. Elas podem 
apoiar-se em um questionário, com perguntas e respostas de múltipla escolha, ou 
em um roteiro fixo contendo perguntas objetivas que permitam respostas abertas a 
serem posteriormente submetidas a técnicas de análise de conteúdo (Smith, 2000). Na 
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entrevista fechada as respostas são fixas, a análise de dados é simples, as respostas 
são fáceis de comparar, e há a possibilidade de serem agrupadas.

Inicialmente, foi realizada uma explicação sobre a pesquisa e a aplicação dos 
questionários.

Os questionários aplicados foram o Questionário Nórdico de Sintomas 
Osteomusculares adaptado para a língua portuguesa por Barros e Alexandre (2013), 
apresentando uma confiabilidade que varia de 0,88 a 1, segundo o coeficiente de 
Kappa, validado por Pinheiro, Tróccoli e Carvalho (2014) com um índice adequado 
de validade para a versão brasileira e outro questionário formulado pelos próprios 
pesquisadores, de acordo com os conhecimentos sobre a temática da pesquisa.

O Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares é composto por quatro 
questões sobre os sintomas em diferentes regiões do corpo.

O outro questionário, formulado pelo pesquisador, possui questões abordando o 
perfil sociodemográfico, as condições de trabalho e aspectos de saúde.

Os nomes dos participantes foram omitidos, como forma de sigilo e imparcialidade.
As respostas foram colhidas através de questionários impressos entregues aos 

participantes e respondidos na presença do pesquisador, para esclarecimento de 
possíveis dúvidas.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com os dados coletados através do Questionário Nórdico de sintomas 
osteomusculares, os participantes apresentaram, quase que em sua totalidade, 
problemas em pescoço, ombros e joelhos. Porém, não relataram impedimento em 
realizar as atividades cotidianas e também não consultaram profissional da saúde 
a respeito dos sintomas nas referidas partes do corpo. Quanto ao aparecimento de 
sintomas na semana anterior à coleta, metade da amostra apresentou algum incômodo.

Idade 24 a 62 anos
Gênero predominante feminino

Estado civil predominante solteiro
Nível de escolaridade baixo

Tabela 1. Perfil Sociodemográfico
FONTE: questionário elaborado pelos pesquisadores

Com o questionário formulado pelos pesquisadores foi possível caracterizar os 
funcionários em indivíduos na faixa etária de vinte e quatro a sessenta e dois anos de 
idade, em sua maioria mulheres (75%), solteiras e com baixo nível de escolaridade. 
(ver Tabela 1)
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Idade 24 a 62 anos
Gênero predominante feminino

Estado civil predominante solteiro
Nível de escolaridade baixo

Tabela 1. Perfil Sociodemográfico
FONTE: questionário elaborado pelos pesquisadores

Ainda do mesmo questionário, obtivemos informações que constam que apenas 
16% possuem alguma doença diagnosticada. Metade da amostra acredita que as 
condições de trabalho trazem prejuízos físicos. Em relação à saúde geral, 58% afirmam 
ter saúde razoável. Em sua maioria, não consomem bebidas alcoólicas ou fumam e 
possuem boa alimentação. Quanto ao sono, 58% afirmam ter qualidade no mesmo. 
Em relação a dor durante e após a realização do trabalho, 42% disseram que sentem 
dor durante e 50% afirmam que, às vezes, após o trabalho. (TABELA 2 e 3)

Perguntas Sim Não
Presença de doença/lesão 2 (16%) 10 (84%)
Condições de trabalho responsável por 
prejuízos físicos

6 (50%) 6 (50%)

Realização de movimentos repetitivos 12 (100%) -
Consumo de cigarro 2 (16%) 10 (84%)
Consumo de bebida alcoólica 1 (8%) 11 (92%)
Necessidade de programas de promoção de 
saúde para funcionários

12 (100%) -

Tabela 2. Condições de trabalho e saúde
FONTE: questionário elaborado pelos pesquisadores

Perguntas Sim Não As vezes
Dor durante a realização do trabalho 5 (42%) 2 (16%) 5 (42%)
Dor após a realização do trabalho 4 (34%) 2 (16%) 6 (50%)
Prática de atividade física 3 (25%) 6 (50%) 3 (25%)

Tabela 3. Realização do trabalho e atividade extra

FONTE: questionário elaborado pelos pesquisadores

Quanto as classificações, no período de uma semana, o nível de dor ficou entre 
seis e oito, nível de estresse entre quatro e nove e o nível de cansaço de seis a dez. 
(TABELA 4)

Perguntas Bom Razoável Ruim
Saúde geral 5 (42%) 7 (58%) -
Qualidade de sono 7 (58%) 5 (42%) -
Qualidade de alimentação 10 (84%) 1 (8%) 1 (8%)
Nível de dor 6 a 8
Nível de estresse 4 a 9
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Nível de cansaço 6 a 10

Tabela 4. Classificações de fatores relacionados a condições de saúde
FONTE: questionário elaborado pelos pesquisadores

Tiveram duas perguntas com respostas afirmativas em totalidade, quando 
perguntados sobre a realização de movimentos repetitivos e a necessidade de 
programas de promoção de saúde para os funcionários. (TABELA 2)

5 | 	CONCLUSÃO

Com o presente estudo foi possível observar que esse grupo de funcionários 
apresentam sintomas osteomusculares relativamente frequentes e condições gerais 
de saúde razoáveis. É evidente a necessidade de programas que promovam a saúde 
dos funcionários, não apenas no intuito de tratar problemas, mas principalmente 
como forma de prevenção. Porém, para resultados mais completos e uma maior 
caracterização dos funcionários, sugere-se que seja necessária uma pesquisa da 
mesma abordagem, mas com uma amostra de população maior.
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